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RESUMO: A esclera é a bainha mais externa do olho, a presença de um anel 
esclerótico com uma série de placas ósseas propicia uma proteção contra 
pressão. Em aves, esses ossículos permitem que o animal ajuste a forma da 
córnea para modificar seu poder de focalização. Esses ossículos diferem em 
sua morfologia, desenvolvimento e posição dentro de diferentes grupos de 
vertebrados. Assim, Este trabalho tem por objetivo investigar o número, a forma 
e a disposição dos ossículos da esclera em aves de diferentes ordens. Para tal, 
foram utilizadas 39 aves de 18 espécies, que vieram a óbito por causas que 
não afetassem os olhos. De cada animal removeram-se os globos oculares, 
que foram submetidos à técnica de diafanização e coloração dos ossos. 
Apurou-se que os ossículos da esclera, nessas aves, possuem forma 
quadrangular, variam de 9 a 16 e ocupam posição fixa próximos à borda 
anterior da esclera. A coruja buraqueira apresentou 15,2 ± 0,44 ossículos nos 
olhos direito e esquerdo; o tucano-toco 13 ± 0,42; caracará 14,5 ± 0,70; ema 
15,33 ± 0,57; suindara, quero-quero, urutau pardo 15 ossículos em cada olho; o 
periquito maracanã, periquito estrela e periquito de encontro amarelo 12 
ossículos em cada olho; o pinguim de magalhães e a seriema 13 ossículos em 
cada olho; saracura, pássaro preto e bem-te-vi 14 ossículos em cada olho; o 
martim pescador apresenta 13 ossículos no olho direito e 12 no olho esquerdo; 
curicaca 15 e o beija-flor tesoura 9 ossículos, sendo que estes não formaram 
um anel completo .  
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INTRODUÇÃO 
 

A esclera é a bainha mais externa do olho, é uma estrutura resistente 
que preserva a forma do globo ocular, impedindo que a pressão, tanto interna 
como externa, modifique sua forma. Outra proteção contra a pressão é 
propiciada pela presença de um anel esclerótico com uma série de placas 
ósseas ou ossículos da esclera, de posição fixa (HILDEBRAND; GOSLOW, 
2006; MAHECHA; OLIVEIRA, 1998). 

Em aves, esses ossículos permitem que o animal ajuste a forma da 
córnea para modificar seu poder de focalização (LINDLEY et al., 1988). Indícios 
fósseis mostram que tal anel ocorreu em muitos vertebrados primitivos e 
continuou a existir ao longo de todas as linhas principais de evolução dos 
vertebrados. Esse anel desapareceu, entretanto, em muitos grupos ele é 
encontrado, hoje, somente nos peixes actinopterígios, numerosos répteis e 
aves (ANDREWS, 1996; FRANZ-ODENDAAL, 2005). 
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O conhecimento do desenvolvimento desses pequenos ossos 
apresenta-se relevante para a clínica de aves, uma vez que já houve relato de 
caso de fratura nos ossículos da esclera em gavião Buteo jamaicensis 
(LINDLEY et al., 1988). 

Esses ossículos diferem em sua morfologia, desenvolvimento e posição 
dentro de diferentes grupos de vertebrados. Assim, Este trabalho tem por 
objetivo investigar o número, a forma e a disposição dos ossículos da esclera 
em aves de diferentes ordens. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram utilizadas 39 aves de 18 espécies, que vieram a óbito por causas 
que não afetassem os olhos. De cada animal removeram-se os globos 
oculares, que foram submetidos à técnicas de diafanização por KOH e 
coloração dos ossos pela alizarina red s, segundo o método de Davis e Gore 
(1936), no Laboratório de Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS) da 
Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU).  

A morfologia, disposição e número dos ossículos da esclera (Figura 02), 
foram analisados em microscópio estereoscópico (SZX 12, Olympus) e com 
uma câmera digitial (Olympus 6.0) capturou-se as imagens. Ainda, um desenho 
representativo dos ossos da esclera foi confeccionado (Figura 01). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Segundo Franz-Odendaal (2008) e Warheit et al., (1989), os ossículos 
da esclera são elementos ósseos localizados no anel esclerótico do olho de 
muitos vertebrados, inclusive de aves e diferem em sua morfologia, 
desenvolvimento, número e posição (Figura 01). 

 

 

 

 

 

 

 

Apuramos que os ossículos da esclera, nas espécies coruja buraqueira 
(Speotyto cunicularia), tucano-toco (Ramphastes toco), caracará (Polyborus 
plancus), suindara (Tyto alba), martim pescador pequeno (Chloroceryle 
americana), saracura (Aramides cajanea), periquito maracanã (Aratinga 

Figura 01: Desenho esquemático dos ossículos da esclera de ave. 



leucophthalmos), ema (Rhea americana), curicaca (Theristicus caerulescens), 
quero-quero (Vanellus chilensis), pássaro preto (Gnorimopsar Chopi), bem-te-
vi de bico chato (Pintangus sulphuratus), beija-flor tesoura (Eupetomena 
macroura), urutau Pardo (Nyctibius griseus), pingüim magalhães (Spheniscus 
magellanicus), seriema (Cariama caristata), periquito estrela (Brotogeris 
sanctithomae), periquito de encontro amarelo (Brotogeris chiriri), possuem 
forma quadrangular, variam de 9 a 16 e ocupam posição fixa próximos à borda 
anterior da esclera (Figura 01 e 02). 

Primitivamente, nos peixes, o anel consistia em quatro placas, 
reduzindo-se a dois elementos. Atualmente na maioria dos teleósteos, há 
apenas dois ossículos, situado anteriormente e posteriormente dentro do olho 
(NAKAMURA; YAMAGUCHI, 1991).  Segundo Franz-Odendaal (2005), Sanes 
(1992) e Hildebrand e Goslow (2006), nos crossopterígios ancestrais dos 
vertebrados terrestres e nos fósseis mais antigos de anfíbios, o número de 
placas aumentou grandemente e uma grande quantidade ainda está presente 
em répteis e aves. Fato que é evidente nas nossas espécies estudadas. 
 Palmoski e Goetinck (2005) encontraram em Gallus gallus, 13 a 14 
ossículos da esclera em cada olho, quantidade parecida foi observada para o 
tucano toco (13, ± 0,44), Seriema e pingüim Magalhães (13) e também 13 
ossículos da esclera no olho direito do Martim pescador. Esses achados são 
semelhantes com o Tauraco hartlaubi, 13 ossículos em cada olho (WARHEIT 
et al., 1989). 

De acordo com Warheit et al. (1989) em Alectura lathami, Numidam 
eleagris e Aburria aburri há 14 ossículos da esclera em cada olho, o mesmo foi 
observado para o caracará, sacaracura, bem-te-vi e pássaro preto. 

A coruja buraqueira apresentou 15,2 ± 0,44 ossículos nos olhos direito e 
esquerdo; a ema 15,33 ± 0,57; suindara, quero-quero, urutau pardo e curicaca 
15 ossículos em cada olho, essa foi a maior quantidade de ossículos 
encontradas nas amostras estudadas.  

Em Crotophaga ani existe 12 ossículos da esclera (WARHEIT et al., 
1989). Esse mesmo número foi observado no periquito maracanã, periquito 
estrela e periquito de encontro amarelo e no olho esquerdo do martim 
pescador.  

Para Underwood (1970) em Testudines, o número de ossículos da 
esclera está entre 6 e 13. Em Chelydra serpentina existe 10 ossículos (FRANZ-
ODENDAAL, 2005), em Podocnemis expansa existe em média de 11,25 ± 0,93 
e 11,43 ± 0,81 ossículos, nos olhos direito e esquerdo respectivamente 
(VIEIRA, 2008). Assim, existe um menor número comparado com a maioria das 
aves estudadas, exceto o beija-flor tesoura, onde mostrou 9 ossículos, sendo 
que estes não formaram um anel completo, como no restante das aves 
analisadas.  

O número de ossículos presente na esclera, também varia entre os 
táxons (LEMMRICH, 1931 apud WARHEIT et al.,  1989; FRANZ-
ODENDAAL2005). Warheit et al. (1989) propõe que as diferenças no número 
de ossículos podem ser atribuídas ao crescimento peculiar de cada táxons. 
Variação que foi evidentes nas espécies de aves analisadas. 
 
CONCLUSÕES 
 



  Os ossículos da esclera de aves de diferentes ordens possuem forma 
quadrangular, variam de 9 a 16 e ocupam posição fixa próximos à borda 
anterior da esclera. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Fotografias de olhos de aves. Olho direito, vista corneal. A, coruja buraqueira; 
B, pássaro preto; C, periquito maracanã; D, tucano toco; E,suindara; F, periquito estrela. 
Seta, ossículos da esclera, Sb, sobreposição. Diafanização por KOH e coloração dos ossos 
com alizarina red S. Barra 5mm. 
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